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RESUMO 

 
Vários endo e ectoparasitas já foram registrados em anuros: bactérias, fungos, protozoários, 
helmintos e artrópodes. Contudo, apesar do grande numero de espécies de carrapatos 
existentes, apenas seis foram registradas parasitando anuros do gênero Rhinella no Brasil, 
sendo Amblyomma dissimile e Amblyomma rotundatum as mais comuns. Ambas espécies 
apresentam três estágios no desenvolvimento de seu ciclo vital ( larva, ninfa e adulto), sendo 
que todos são ativos e dependem do repasto sanguíneo para desempenho pleno de suas 
funções biológicas. Existem diversos grupos de ectoparasitas de anfíbios atuando como 
vetores de agente infecciosos: Sanguessugas (Batracobdella picta) transmitindo tripanosomas 
para  R. clamitans, R. catesbeiana e R. setentrionales, Hyla crucifer, R. americanus, R. 

sylvatica e Plethodon Cinereus. Mosquitos do gênero Phlebotomus transmitindo 
tripanossomas em rãs na china e o carrapato A. rotundatum transmitindo Hemolivia e 

Hepatozon. A. dissimile é vetor Hepatozoon fusifex. Além dos protozoários, há relatos 
também da infecção por Rickettsia belli em ambas espécies A. rotundatum e  A. humerale. Os 
carrapatos podem causar lesões nos sapos durante o repasto sanguíneo resultando no 
aparecimento de lesões ulcerativas e hemorragias. 
 
Palavras-chave: anuros, parasitismo, carrapatos. 
 

TICKS PARASITIZING ANURANS IN BRAZIL. REVIEW 
 

ABSTRACT 
 
In the toads there have been recorded several endo and ectoparasites: bacteria, fungi, 
protozoa, helminths and arthropods. However, despite the hundreds of species of ticks 
described, only six were recorded from toads of the genus Rhinell. in Brazil, Amblyomma 

dissimile and Amblyomma rotundatum are the most common. Both species have three stages 
in their life cycle larva, nymph and adult), all of which are active and depend on a blood meal 
to perform its biological functions. There are several groups of ectoparasites in amphibians 
acting as vectors of infectious agents: Batracobdella picta transmitting trypanosomes to R. 

clamitans, R. catesbeiana and R. setentrionales, Hyla crucifer, R. americanus, R. sylvatica 

and Plethodon cinereus. Mosquitoes of the genus Phlebotomus transmiting trypanosomes to 
frogs in china, A. rotudatum transmitting Hemolivia and Hepatozon and A. dissimile vectoring 
Hepatozoon fusifex.. Besides the protozoa, there are also reports of infection by Rickettsia 

belli in both A. rotundatum and A. humerale. Ticks can also cause lesions in toads during the 
blood meal resulting in the development of ulcerative lesions and bleeding. 
 
Keywords: anurans, parasitism, ticks. 
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PARASITISMO POR GARRAPATAS EN ANUROS EN BRASIL 
 

RESUMEN 
 
Varios endoparásitos y ectoparásitos han sido encontrados en los anuros incluyendo bacterias, 
hongos, protozoarios, helmintos y artrópodos. Aún así, a pesar del gran número de especies de 
garrapatas, solamente seis han sido registradas como parásitos de anuros del género Rhinella 
en Brasil, entre las que se encuentran, como las más comunes,  Amblyomma dissimile y 
Amblyomma rotundatum. Ambas especies presentan tres etapas durante su desarrollo (larva, 
ninfa y adulto). La garrapata se encuentra activa durante todas estas etapas y dependen del 
consumo de sangre para el pleno desempeño de sus funciones biológicas. Existen diversos 
grupos de ectoparásitos de anfibios que actúan como vectores de agentes infecciosos: 
sanguijuelas (Batracobdella picta) que transmite tripanosomas para R. clamitans, R. 

catesbeiana y R. setentrionalis, Hyla cruficer, R. americanus, R. sylvatica y Plethodon 

Cinereus. Mosquitos del género Phlebotomus que transmiten tripanosomas en ranas en China 
y la garrapata A. rotundatum que transmite Hemolivia y Hepatozoon. A. dissimile es el vector 
de Hepatozoon fusifex. Además de los protozoarios, existen también reportes de infección por 
Rickettsia belli en A. rotudatum y A. humerale. Las garrapatas pueden causar laceraciones en 
los sapos durante el consumo sanguíneo lo que provoca lesiones ulcerativas y hemorrágicas. 
 
Palabras clave: anuros, parasitismo, garrapatas. 
 
INTRODUÇÃO 
 

A ordem Anura (sapos, rãs e pererecas) é a única, dentre os anfíbios, com registros da 
associação com carrapatos, sendo a família Bufonidae, representada no continente sul 
americano pelo gênero Rhinella (= Bufo, Chaunus), a que possuí maior numero de registros 
de associação com carrapatos. No entanto, informações sobre a relação parasito-hospedeiro 
em anuros no Brasil são escassas, sendo a grande maioria das publicações restritas a 
notificações isoladas de ocorrência com um número reduzido de hospedeiros e carrapatos. 
Muitos destes relatos se concentram nas regiões sul e sudeste, com raros registros para as 
demais regiões.  
 
HOSPEDEIROS 
 

Os anfíbios se definem como animais que, durante a fase larvária, tem vida aquática 
(com brânquias e nadadeiras) e uma vez adulto, passam a viver em terra, perdendo por 
metamorfose as brânquias e nadadeiras, e desenvolvendo pulmões e pernas. Possuem 
respiração cutânea para compensar a respiração pulmonar precária. Reproduzem-se na água 
por fecundação externa, sendo ovíparos. A classe Amphibia é composta pelas ordens Anura 
(sapos, pererecas e rãs), Caudata (salamandras) e Gymnophiona (cobras-cegas) (1-2). Quase 
todas as espécies dependem de ambientes úmidos e habitats de água doce para sobreviver e 
reproduzir. A maior diversidade de anfíbios se encontra nas florestas tropicais, enquanto nas 
regiões temperadas e áridas as populações desses animais são reduzidas. Não existe anfíbios 
em ambientes marinhos (2, 3). 

Os anfíbios são sensíveis a perturbações do ambiente e, portanto, indicadores da 
qualidade de um determinado habitat. Mais de 6.000 espécies são conhecidas pela ciência, das 
quais 168 são consideradas extintas e pelo menos 2.469 (41%) espécies estão em declínio da 
população (2, 3).  Quase um terço das espécies de anfíbios do mundo estão ameaçadas, 
representando 1.896 (32%) espécies. Em comparação, apenas 12% de todas as espécies de 
aves e 23% de todas as espécies de mamíferos estão ameaçadas (2, 3). 
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Várias pesquisas foram iniciadas para explicar porque algumas populações mundiais de 
anfíbios estão em declínio e constatou-se que flutuações naturais das populações, mudanças 
climáticas, aumento da incidência de raios ultravioletas, poluição das águas, contaminação 
por pesticidas, espécies invasoras, comércio ilegal de animais silvestres e infecções por 
fungos quitrídios são algumas das causas que podem estar levando ao declínio ou talvez 
exterminação da anurofauna (4). Embora a perda de habitat claramente represente a maior 
ameaça para os anfíbios, uma das causas mais ameaçadoras é o fungo Batrachochytrium  

dendrobatidis, descrito em 1998 por pesquisadores australianos como um fungo letal para 
anuros (1, 4, 5). 

Dentre os anfíbios registrados em todo mundo, a família Bufonidae Gray, 1825 se 
destaca em sua representatividade sendo constituída por 49 gêneros e 582 espécies (2, 3). Este 
grupo distribui-se pelas regiões tropicais e temperadas com exceção de Madagascar e Oceania 
(2, 3). No Brasil, segundo a Sociedade Brasileira de Herpetologia (3) foram registradas 946 
espécies de anfíbios com 913 pertencentes a ordem Anura, um a ordem Caudata e 32 a ordem 
Gymnophiona. No Brasil, a família Bufonidae é composta por 69 espécies, sendo 35 
pertencentes ao gênero Rhinella (3). 

Nos últimos anos houve uma intensa discussão entre os estudiosos para compreender a 
imensa diversidade, bem como os aspectos filogenéticos dos anfíbios. No caso específico do 
gênero Bufo, utilizado até recentemente, para maioria das espécies da família Bufonidae em 
todo mundo, Frost et al. (6), Pramuk (7) e Chaparro, Pramuk e Gluesenkamp (8) levantaram 
hipóteses da existência de um monofiletismo dentro da família Bufonidae da America do Sul. 
Assim, para as espécies do gênero Bufo sul americanos, estavam disponíveis os gêneros 
Chaunus Wagler, 1828 e Rhinella Fitzinger, 1826. Frost et al. (6) propuseram o gênero 
Chaunus, porém com algumas ressalvas no entendimento das relações entre as espécies sul 
americanas. Posteriormente, Chaparro, Pramuk e Gluesenkamp (8) propuseram o gênero 
Rhinella, proposta aceita atualmente para as espécies dos sapos sul americanos. 

 
PARASITISMO POR CARRAPATOS EM SAPOS. OCORRÊNCIA E 
DISTRIBUIÇÃO 
       

Os artrópodes representam uma grande ameaça à saúde pública e dos animais, pois além 
de causarem diversos efeitos deletérios no organismo do hospedeiro, que vão desde a lesão 
cutânea, à anemia ocasionada por uma infestação maciça, espoliação em seus hospedeiros, 
transmitem inúmeros patógenos de caráter enzoótico e zoonótico (9). Dentre os variados 
grupos dos artrópodes estão os carrapatos, que se alimentam de sangue, linfa e restos teciduais 
e representam um grupo de grande importância como vetores de doenças infecciosas por 
utilizarem diversos hospedeiros e possuírem ampla distribuição geográfica (10). 

Os carrapatos possuem especificidade variável pelos hospedeiros. Algumas espécies só 
se alimentam em determinados grupos de hospedeiros, enquanto outras são menos seletivas. 
Em geral, os estágios imaturos das espécies que realizam ciclos em dois ou mais hospedeiros, 
alimentam-se em animais de pequeno porte, enquanto adultos tem preferência por animais de 
médio e grande porte (11, 12). 

Em anuros já foram registrados inúmeros agentes patogênicos: bactérias, fungos, 
protozoários, helmintos e artrópodes. Neste ultimo grupo, encontram-se os carrapatos 
pertencentes aos gêneros Amblyomma e Ornithodoros, sendo o primeiro mais comum em 
associação com estes vertebrados (9, 13, 14).  

No Brasil existe apenas um relato do parasitismo por argasideos, do gênero 
Ornithodoros em anuros da espécie Thoropa miliaris (Leptodactylidae), que vivem próximo a 
cachoeiras, ou seja, áreas muito úmidas e com água corrente, no Estado do Rio de Janeiro, 
sendo este o primeiro registro em toda região neotropical (15). O segundo relato de uma 
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espécie de Ornithodoros em anuros foi publicado por Rivas et al. (16) os quais registraram o 
parasitismo em Rhinella arenarum da Argentina. 

O gênero Amblyomma é representado no Brasil por 30 espécies válidas parasitando 
mamíferos, aves, répteis e anfíbios (17).  Contudo, apesar do grande numero de espécies de 
carrapatos descritos, apenas seis foram registradas parasitando anuros do gênero Rhinella:, 
Amblyomma dissimile e Amblyomma rotundatum, as espécies mais comuns, e Amblyomma 

fuscum, Amblyomma goeldii¸ Amblyomma humerali e Amblyomma cajennense (9, 18-22). O 
registro de A. cajennense pode ser considerado como totalmente acidental, já que a espécie 
nunca mais foi assinalada em sapos após a citação de Robinson (23).  A. cajennense, apesar de 
sua baixa especificidade, é um carrapato exclusivo de animais de sangue quente como 
mamíferos e aves, incluindo o homem. Estudos mais amplos e detalhados são necessários 
para se conhecer com exatidão a importância de anuros como hospedeiros de Amblyomma 

fuscum, Amblyomma goeldii¸ Amblyomma humerali.  
 
Amblyomma dissimile. É uma espécie muito próxima a A. rotundatum, tanto 

morfologicamente como na distribuição geográfica. Segundo Aragão e Fonseca (24), Jones et 
al. (25) e Barros-Battesti, Arzua e Bechara (9), A. dissimile possui registros parasitando uma 
gama de hospedeiros heterotérmicos e homeotérmicos, no entanto, a maioria dos registros se 
concentra em animais de sangue frio, principalmente répteis (9, 22, 26-31).  Segundo 
Guimarães, Tucci e Barros-Battesti (32), a espécie é comum em répteis do Panamá, 
parasitando mais de 84% dos lagartos e iguanas, 60% dos ofídios e 72% dos sapos. Em anuros 
esta espécie de carrapatos possui 64 registros naquele país, porém poucos são os registros no 
Brasil: em Rhinella sp. (33) e em R. marina (13, 23).  Este carrapato possui ampla 
distribuição sendo encontrado em diversos países das Américas do Norte, Central e do Sul. 
No Brasil foi encontrado em inúmeros estados como no Acre, Amazonas, Pará, Roraima, 
Pernambuco, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e São Paulo (9, 13, 22, 34). 
 

Amblyomma rotundatum. Como já mencionado, é muito semelhante a espécie anterior. 
Parasitam especificamente animais de sangue frio e foi descrito pela primeira vez, por Koch 
em 1844, a partir de uma única fêmea coletada no estado do Pará, Brasil (13). Este carrapato é 
comum em sapos do gênero Rhinella sp. (Fig.1A) e em inúmeras espécies de répteis em 
condições naturais (22), com alguns relatos em mamíferos (22, 35).  Porém, Aragão (33) 
considera estes eventos como ocasionais, sendo que nenhuma tentativa em alimentar esta 
espécie de carrapato em laboratório, utilizando animais homeotérmicos como hospedeiros 
teve sucesso. Reproduz-se por partenogênese, embora haja dois relatos de adultos machos (35, 
36). Há um registro de hiperparasitismo, onde uma fêmea não ingurgitada foi registrada fixa 
no ventre de uma fêmea ingurgitada (37).  

A ocorrência de A. rotundatum é bastante conhecida para várias espécies de bufonídeos 
(14, 22, 38, 39).  Guglielmone e Nava (22) citam os seguintes hospedeiros: Anaxyrus 

terrestris, Peltophryne peltocephala, Rhinella sp., R. arenarum, Rhinella crucifer, Rhinella 

granulosa, Rhinella ictérica, R. marina, Rhinella schneideri. Em relação as espécies de 
Rhinella, as ocorrências registradas para o Brasil são as seguintes: Rhinella sp. (25, 35, 39-
42); R.granulosa (39, 43); R. schneideri (14, 21, 43, 44); R. icterica (39, 45-47); R. marina 
(19, 39, 48-52) e R. jimi (53). Essas citações resumem-se a simples registros de ocorrência 
com alguns autores incluindo dados sobre prevalência e intensidade de infestação, porém em 
amostras reduzidas de hospedeiros.  A espécie distribui-se dos Estados Unidos à Argentina 
(32, 35, 36, 39, 41, 52, 54-56). Nos Estados Unidos esta espécie foi introduzida 
acidentalmente no sul da Flórida parasitando R. marina que foi transportada para esta região 
no combate às populações de moscas que se formavam nas plantações de cana de açúcar (57). 
No Brasil, sua distribuição é bastante ampla indo do estado do Amazonas até o Rio Grande do 
Sul. (9, 18, 19, 32, 33, 40, 48, 54, 55, 58, 59). 
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CICLO BIOLÓGICO 
 
As espécies A. rotundatum e A. dissimile apresentam três estágios no desenvolvimento 

de seu ciclo biológico, larva, ninfa e adulto, sendo que todos são ativos e dependem do 
repasto sanguíneo para desempenho pleno de suas funções biológicas. Nas espécies em 
questão, conhecidos como carrapatos de três hospedeiros, cada estágio tem uma fase de vida 
livre e uma parasitária (11). Entre os carrapatos, citados na presente revisão, apenas 
Ornithodoros sp. (15) e A. fuscum (60) não possuem no momento a descrição de seu ciclo 
biológico em anfíbios. Dados sobre o ciclo biológico de A. rotundatum (61) e A. dissimile 
(13) estão registrados na literatura (Quadro 1). O artigo de Luz et al. (61) é o mais detalhado 
sobre o ciclo biológico de A. rotundatum (Quadro 1). Em relação a A. dissimile, o artigo que 
apresenta maiores detalhes sobre o ciclo biológico é o de Schumaker e Barros (13), embora 
partes do ciclo tenham sido publicado por Dunn (62) em Boa imperator, Oxybelis fulgidus, e 

Epicrates cenchria, Brodkin (63) em Iguana iguana e Freitas et al. (28) em Tropidurus 

torquatus.  

Quadro 1. Ciclo biológico utilizando sapos como hospedeiros. Luz et al. (61) (A. rotundatum em R. 

Schneideri) Aragão (33) (A. rotundatum em Rhinella sp.), Oba e Shumaker (49) (A. dissimile em R. 

marina).  

 
ESTÁGIO 

 

 
PARAMETROS 

 
Luz et al. (61) 

 
Aragão (33) 

 
Oba e 

Shumaker (49) 
 
 

Ovo 

    
Período de Incubação (dias) 25,2 ± 4,2 (18-29) 28-30 59 
Peso médio (massa de ovos) 309,7 ± 58,6 

(231,7-383,7) 
- - 

Período de Eclosão (dias) 11,7 ± 1,8 (9–14) - - 
Taxa de eclosão dos ovos (%) 66,8 ± 2,3 (65 – 71) - - 

 
 
 

Larva 
 

Infestação/recuperação (%) 
Pré-fixação (dias) 

300/271(90,3) 
2,6 ± 0,7 (2–4) 

 
 
 

 
25 

Ingurgitamento (dias) 17,7 ± 5,4 (11-28) - 12-47 
Pré-ecdise (dias) 13,8 ± 2,4 (10–19) - - 

Período de Ecdise (dias) 2,8 ± 1,8 (1–6) - 13-35 
Ecdise (%) 191 (70.5) - - 

 
 

Ninfa 

Infestação/recuperação (%) 100/87 (87)   
Pré-fixação (dias) 3,4 ± 0,6 (3–5) - 6-14 

Ingurgitamento (dias) 21,4 ± 3,9 (13–30) - 24-32 
Pré-ecdise (dias) 14,1 ± 2,1 (11–18) - - 

Período de Ecdise (dias) 6,8 ± 1,9 (5–10) 13-15 31-37 
Ecdise (%) 65 (74.7) - - 

 
 
 

Adulto 

Ingurgitamento (dias) 31,2 ± 4,8 (25–36) 17-22 35 

Peso da fêmea ingurgitada (mg) 639,5 ± 91,8 
(530–768) 

- 1148-1250 

Período de pré-postura (dias) 4,7 ± 2,2 (3–9) 8-10 8 
Período de Postura (dias) 

 
17,6 ± 1,8 (15–20) 22-26 58 

Eficiência de produção de ovos 
(%) 

 

48 - - 
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AGENTES INFECCIOSOS 
 
Agentes infecciosos em anuros 
 
Nas ultimas décadas, vários artigos foram publicados sobre agentes infecciosos com o 

intuito de aprimorar o conhecimento das doenças e das causas de mortalidade em animais 
silvestres e sua importância para a conservação da fauna, transmissão de agentes patogênicos 
para os animais de produção e de companhia e as zoonoses. 

Os anuros vivem em habitats terrestres e aquáticos, sendo estes expostos a diversos 
vetores hematófagos. Este comportamento leva estes anfíbios a ocuparem uma posição ideal 
para serem infectados/parasitados como vírus, riquétsias, protozoários, leveduras e 
nematoides (64). Entre os hemoparasitos descritos em anuros, já foram relatados protozoários 
do gênero Trypanosoma, e também, do grupo das hemogregarinas Hepatozoon 
(Hepatozoidae) e Haemogregarina (Haemogregarinidae) (65).  

Inúmeros estudos registram que o parasitismo por Hepatozoon é comum em rãs 
(Ranidae) e sapos (Bufonidade) no mundo todo (66). 

Existem diversos grupos de ectoparasitas de anfíbios atuando como vetores de agentes 
infecciosos: sanguessugas (Batracobdella picta) transmitindo tripanossomas, formas 
observadas em Rana clamitans, R. catesbeiana e R. setentrionales, Hyla crucifer, R. 

americanus, R. sylvatica e Plethodon Cinereus (67). Mosquitos do gênero Phlebotomus na 
transmissão de tripanossomas em rãs na china (68) e o carrapato A. rotundatum transmitindo 

Hemolivia e Hepatozoon (19, 69).  
 
Agentes infecciosos em carrapatos associados a anuros 
  
Dentre as espécies de carrapatos, citadas anteriormente parasitando anuros brasileiros, 

quatro tem registros na literatura como vetor de pelo menos um tipo de agente infeccioso, a 
espécie A. rotundatum é comumente registrada sendo infectada por hemogregarinas. As 
hemogregarinas são parasitas sangüíneos pertencentes às subordens Adeleina e Eimeriina do 
filo Apicomplexa, sendo os principais gêneros deste grupo, Hepatozoon (Hepatozoidae) e 
Haemogregarina (Hemogregarinidae) (26). Já a espécie A. dissimile é provavelmente o vetor 
de Hepatozoon fusifex (70) para B. constrictor.  

Além dos protozoários, há relatos também da infecção por Rickettsia belli em ambos 
vetores A. rotundatum e  A. humerale (71).  

 
PATOLOGIA 
 

O aparelho bucal do carrapato penetra profundamente na pele do hospedeiro, 
permanecendo fixado por meio do hipostômio e pela solidificação da secreção salivar. Ao 
provocar a laceração dos tecidos e vasos sanguíneos, o carrapato ingere sangue e outros 
líquidos tissulares dos hospedeiros. No processo de alimentação, os carrapatos causam: ação 
traumática, ação mecânica, espoliação direta e ação tóxica.  

Os carrapatos parasitas de répteis e anuros são conhecidos por produzir lesões na pele 
(48, 61). Lesões causadas por carrapatos em sapos são citadas em raros trabalhos na literatura. 
No trabalho de Jakowska (72), Zug e Zug (73), com R. marina, o autor menciona lesões no 
corpo dos sapos após os carrapatos se desprenderem. Outro trabalho é o de Luz et al. (61)  
onde relatam intensa irritação na pele dos sapos durante a alimentação de fêmeas adultas de A. 

rotundatum em R. schneideri. Mencionam também, que a alimentação de todas as fases 
(larva, ninfa e adulto) resultou no aparecimento de lesões ulcerativas e hemorrágicas, 
especialmente durante a alimentação das fêmeas adultas (Fig. 1B) e que essas lesões foram 
observadas em 13 (72%) dos 18 sapos naturalmente infestados. 
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Fig. 1. Infestação por Amblyomma rotundatum em Rhinella schneideri: [A] Fêmeas se 
alimentando na região ventral e [B] Lesão causada durante a alimentação de uma fêmea na 
região lateral do corpo. Luz et al. (61).  

 
As lesões observadas em sapos naturalmente infestados podem levar diretamente para o 

estabelecimento de doenças infecciosas em hospedeiros debilitados ou permitindo o 
crescimento de patógenos na área dos ferimentos, podendo interferir na regulação das 
populações de sapos (61, 65). Altas infestações por carrapatos em anuros podem diminuir a 
resistência imune desses animais acometidos devido ao estresse podendo leva-los a óbito (44, 
48, 49). Contudo, estudos envolvendo a transmissão de agentes patogênicos e os tipos de 
danos físicos causados pelos carrapatos em sapos são raros no Brasil e precisam ser 
aprofundados para um melhor conhecimento dessa etapa da relação parasito-hospedeiro.  

 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A despeito do número de publicações sobre o parasitismo de anuros por carrapatos, 
incluídas nessa revisão, imensas lacunas existem sobre o conhecimento da relação carrapatos 
e anuros no Brasil. Deste modo estudos sobre a biologia e ecologia mais amplos e detalhados 
se fazem necessários para podermos quantificar com mais precisão esta associação, 
principalmente no que concerne a patologia e transmissão de agentes patogênicos.  
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